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TUTANKAMON EM CONTEXTO

Não é possível estudar Tutankamon — nem, na verdade, qualquer 
faraó — sem alguma compreensão da história, da geografia e das tradi-
ções do Antigo Egito. Esta secção preliminar proporciona a informação 
fundamental que irá sustentar a nossa investigação aprofundada sobre 
a vida e a morte de Tutankamon.

O período a que chamamos Época Dinástica — o período em que o 
Egito foi governado por um rei (hoje em dia conhecido como «faraó») 
— começou aproximadamente em 3100 a. C., com a unificação das 
cidades-estado independentes espalhadas ao longo do vale e do delta do 
Nilo, e terminou em 30 a. C., com o suicídio de Cleópatra VII e a absor-
ção do Egito pelo Império Romano. Ao longo de três mil anos, os egíp-
cios dinásticos desenvolveram uma função pública altamente eficiente, 
prodigiosas técnicas de construção, uma espetacular arte bi e tridimen-
sional, um panteão de deuses e deusas, e uma sofisticada teologia da 
morte, que incluía a preservação do cadáver envolto em ligaduras, numa 
forma ainda semelhante à vida. Durante muito deste tempo, o Egito foi 
a nação mais rica e mais poderosa no mundo mediterrânico oriental.

Para o turista ocasional, o Egito dinástico poderá parecer perfeito, 
coerente e imutável do início até ao fim. Uma visita a um dos muitos 
cemitérios de elite revelará figuras quase idênticas desempenhando ale-
gremente ações quase idênticas nas paredes de pedra; uma visita a um 
templo antigo revelará reis de pedra tridimensionais que se erguem alti-
vos, orgulhosos e indistinguíveis para adorarem os deuses e as deusas, 
reverenciados por gerações de antepassados. A data desses monumentos 
parece quase imaterial. Terão quatro mil anos ou uns meros três mil? 
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12	 TUTANKAMON

Na verdade, não importa, porque são essencialmente os mesmos. Esta 
reconfortante sensação de se visitar um lugar simultaneamente isolado 
do mundo exterior e deixado intacto pelo tempo é evidentemente uma 
ilusão: a visão seletiva e sedutora que é oferecida por artistas dispostos 
a mostrarem os melhores e mais tradicionais aspetos da sua terra.

Um exame mais minucioso das provas escritas e arqueológicas torna 
claro que, na verdade, a vida mudou ao longo dos anos, com a introdu-
ção de novos povos, novas tecnologias, novas crenças e novas modas. 
Na sua maior parte, essas mudanças ocorreram gradualmente. Mas 
há períodos em que a mudança súbita — invasão ou guerra civil por 
exemplo — causou um sobressalto. Em 1352 a. C., a coroação do «rei 
herético» Akhenaton anunciou um desses sobressaltos: uma mudança 
teológica sem precedentes, que pôs em causa muitos séculos de certeza 
religiosa e levou a corte a transferir-se para um novo modo de vida e de 
morte numa nova cidade real. Foi nessa atmosfera de incerteza religiosa 
que Tutankamon nasceu.

Os sacerdotes do Egito estavam muito conscientes da passagem do 
tempo. Estavam encarregados de fazer ofertas regulares — muitas vezes 
a cada hora — aos deuses em nome do rei. Essas ofertas agradariam aos 
deuses, os quais, em agradecimento, permitiriam que o Egito e o rei 
prosperassem. A marcação precisa do tempo era, portanto, um assunto 
de grande importância. Os sacerdotes monitorizavam os movimentos do 
Sol e das estrelas para calcularem as horas, e mantinham a Lista do Rei 
— um extenso registo dos nomes reais e das durações de reinados que 
se estendia até à era mítica em que eram os deuses, em vez dos homens, 
que governavam o Egito — para registarem a passagem dos anos. Esses 
anos eram contados como ciclos repetidos de reinados, com cada novo 
rei a reiniciar o ciclo com um novo ano 1. Tutankamon datou os acon-
tecimentos com referência ao seu próprio reinado: ano 3 do reinado 
de Tutankamon, ano 4 do reinado de Tutankamon, e assim por diante. 
Os  egiptólogos usam frequentemente este antigo sistema; não para 
desconcertarem os não-especialistas, mas porque ele é extremamente 
preciso. Conseguimos ser muito precisos quando dizemos que um deter-
minado jarro de vinho foi selado no ano 9 de Tutankamon, mas temos 
dificuldade em converter esse ano 9 ao nosso próprio calendário linear. 
O jarro de vinho foi selado em 1345 ou em 1346 a. C.?

A isto vem juntar-se uma camada adicional de complexidade quando 
um rei muda de nome. Akhenaton chegou ao trono como Amenotep IV, 
e o seu sucessor, Tutankamon, chegou ao trono como Tutankaton; 
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	tutankamon  em contexto	 13

ambos mudaram de nome por razões religiosas pouco depois de toma-
rem posse.

Para que a vasta Lista do Rei pudesse ser gerida, os historiadores 
do final do período dinástico separaram os monarcas em «dinastias»: 
sucessivas linhagens de reis que estavam ligados, mas não eram neces-
sariamente parentes consanguíneos. Em tempos mais recentes, essas 
dinastias foram agrupadas em períodos de governação centralizada 
(Reinos) interpolados por períodos de governação descentralizada ou 
de controlo estrangeiro (Períodos Intermédios):

Primeiro Período Dinástico (3100–2686 a. C.): dinastias i–ii.

Reino Antigo (2686–2160 a. C.): dinastias iii–viii.

Primeiro Período Intermédio (2160–2055 a. C.): dinastias ix–xi (parte).

Reino Médio (2055–1650 a. C.): dinastias xi (parte)–xiii.

Segundo Período Intermédio (1650–1550 a. C.): dinastias xiv–xvii.

Novo Reino (1550–1069 a. C.): dinastias xviii–xx.

Terceiro Período Intermédio (1069–664 a. C.): dinastias xxi–xv.

Período Tardio (664–332 a. C.): dinastias xxvi–xxxi.

Período Macedónio e Ptolemaico (332–30 a. C.).

Esta classificação está longe de ser perfeita e ignora as ricas comple-
xidades da longa história do Egito. As divisões entre os reinos e os perío-
dos não são de modo algum tão evidentes como o sistema sugere. Mas 
é uma classificação que acabou por ficar profundamente entranhada 
no pensamento egiptológico e não pode ser evitada. Por conseguinte, 
Tutankamon pertence ao final da xviii dinastia. Segundo um sistema de 
datação diferente, mas igualmente problemático, ele governa o Egito 
durante o final da Idade do Bronze.

Os reis e as rainhas do final da xviii dinastia, a família de Tutankamon 
e seus contemporâneos, são:

Tutmés IV (reinou de 1400 a 1390 a. C.) e rainha Nefertari.

Amenotep III (reinou de 1390 a 1352 a. C.) e rainha Tiy.

Amenotep IV/Akhenaton (reinou de 1352 a 1336 a. C.) e rainha Nefertiti.

Smenkhkare (reinou de 1338 a 1336 a. C.) e rainha Meritaton.

Tutankaton/Tutankamon (reinou de 1336 a 1327 a. C.) e rainha 

Ankhesenpaaton/Ankhesenamon.

Ay (reinou de 1327 a 1323 a. C.) e rainha Tiye.

Horemheb (reinou de 1323 a 1295 a. C.) e rainha Mutnodjmet.
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14	 TUTANKAMON

O breve reinado de Smenkhkare coincide com o reinado de 
Akhenaton: parece que eles foram corregentes, com Smenkhkare a des-
frutar de um breve reinado a solo ou a falecer antes de conseguir uma 
governação independente. As rainhas Tiy (consorte de Amenotep III) 
e Tiye (consorte de Ay) têm o mesmo nome: escrevi-o de formas dife-
rentes para distinguir as duas. Ay não nasceu na realeza, mas poderá ter 
estado ligado à família real pela sua irmã (que foi, talvez, a rainha Tiy) 
e pela filha (que foi, talvez, a rainha Nefertiti). Também Horemheb era 
um plebeu, mas a esposa dele, Mutnodjmet, poderá ter sido irmã de 
Nefertiti com um nome idêntico. O seu reinado assinala o fim da xviii 
dinastia. O rei seguinte, o seu amigo e colega Ramsés I (reinou de 1295 a 
1294 a. C.), é classificado como o primeiro rei da xix dinastia. Sucedeu-
-lhe o filho, Seti I (reinou de 1294 a 1279 a. C.), e o neto, Ramsés II (rei-
nou de 1279 a 1213 a. C.), hoje em dia popularmente conhecido como 
«O Grande Ramsés». Os primeiros reis raméssidas estão, portanto, mais 
intimamente ligados aos reis de Amarna do que talvez gostassem que 
nós soubéssemos.

A família de Tutankamon inclui alguns dos personagens mais 
conhecidos do mundo antigo. Akhenaton e Nefertiti, em especial, fas-
cinaram os historiadores durante mais de um século; ele pelas suas 
incomparáveis convicções religiosas, e ela inicialmente pela sua grande 
beleza, e mais recentemente pelo poder político que se lhe reconhece. 
Cada um deles deixou arte tão impressionante que é instantaneamente 
reconhecível três mil anos após as suas mortes. Ao período em que o 
«herético» Akhenaton governou o Egito a partir da sua cidade, isolada 
e construída de propósito, foi dado um nome moderno: a Época de 
Amarna.

É impossível contar a história de Tutankamon sem referirmos 
esses seus antecedentes de Amarna. No entanto, as histórias da vida 
de Amarna ameaçam constantemente sobrepor-se à própria história de 
Tutankamon, ao ponto de ele correr o risco de se tornar uma mera 
nota de rodapé na sua própria biografia. Neste livro, eu deixei que 
Tutankamon assumisse o centro do palco, recordando-o não como ele 
é muitas vezes visto — um trágico menino-rei sepultado com uma vasta 
quantidade de objetos fúnebres em ouro —, mas como ele gostaria de 
ter sido lembrado. O meu Tutankamon é um faraó tradicional nascido 
em tempos difíceis, que procura restaurar a ordem numa terra deixada 
ao abandono. Governa o Egito durante dez anos pacíficos e está prestes 
a alcançar as suas ambições quando a morte intervém.
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	tutankamon  em contexto	 15

O Egito de Tutankamon

Tutankamon herdou uma terra com duas metades muito diferentes, 
unidas por uma dependência: «O Rio». O Rio entrava no Egito pelo sul, na 
cidade fronteiriça de Assuão e corria para norte durante 900 quilómetros 
até se dividir em múltiplos braços e se escoar no mar Mediterrâneo. É difícil 
sobrestimar-se a importância dele. O Rio trazia água e prosperidade para 
uma região que fora isso era árida, permitindo que as pessoas pescassem, 
caçassem, criassem animais e cultivassem comida, linho e papiro. Servia 
como via pública, lavadouro e esgoto, e proporcionava a lama espessa que 
era necessária para se criar olaria, bem como um interminável abasteci-
mento de tijolos. Hoje em dia, o Rio é mais conhecido como o Nilo.

O norte do Egito, ou Baixo Egito, era o amplo e raso delta do Nilo: 
uma húmida extensão de campos, canais e pauis de papiros cuja extensa 
linha costeira e a ponte terrestre do Sinai proporcionavam ligações ao 
vasto mundo mediterrânico. A cidade principal, Ineb-Hedj, ou «Mura-
lhas Brancas» (hoje em dia mais conhecida como Mênfis), ocupava 
uma localização estrategicamente importante na junção do Alto e Baixo 
Egito, perto da moderna Cairo. Mênfis foi fundada na época da unifica-
ção e continuou a ser importante ao longo de toda a Época Dinástica. 
Durante o Novo Reino, foi um significativo centro de comércio interna-
cional, com navios vindos do Mediterrâneo oriental a chegarem através 
do braço Pelusíaco do Nilo, para ali descarregarem cobre, madeira e 
resina; e recolherem cereais, vidro e ouro egípcio. Os burocratas que 

Yuya =

Tiy = Amenotep III Ay

Rainha(s) secundária(s) = =Akhenaton Nefertiti

Meritaton = Smenkhkare Meketaton = ? Tutankamon = Ankhesenpaaton Neferneferuaton
Neferneferure
Setepenre

A Família Real de Amarna Relação certa

Relação incerta

Casamento=
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16	 TUTANKAMON

viviam e trabalhavam em Mênfis construíram impressionantes túmulos 
de pedra no vizinho cemitério de Sacara; o cemitério que alberga as 
primeiras pirâmides do Egito. O principal deus de Mênfis era o amor-
talhado artífice-criador Ptah. No seu apogeu, o complexo do templo 
de Ptah era uma visão magnífica, com templos maiores e menores, san-
tuários mais pequenos, portões monumentais, avenidas processionais e 
lagos sagrados. Hoje em dia, a maior parte da antiga Mênfis, incluindo 
o templo de Ptah, já desapareceu.

O sul do Egito, ou Alto Egito, era o longo e estreito vale do Nilo. Era um 
território mais quente e seco à beira do Rio. Construíam-se casas de tijolos 
de lama para os vivos à beira do solo fértil que bordejava o Rio — a Terra 
Negra — e construíam-se casas de pedra para os mortos no vasto e inós-
pito deserto — a Terra Vermelha —, que ficava para além disso. A cidade 
principal, Waset, conhecida pelos locais simplesmente como «A Cidade» 
(e mais conhecida hoje em dia como a antiga Tebas ou a moderna Luxor), 
devia o seu elevado estatuto aos governantes locais que uniram o Egito após 
o Primeiro e o Segundo Períodos Intermédios e que, subsequentemente, 
usaram a riqueza de que dispunham para desenvolverem a sua cidade 
natal e promoverem os deuses locais. Muita da Tebas da xviii dinastia foi 
construída na margem oriental do Nilo, ao redor e entre os complexos de 
templos de Karnak e de Luxor. Hoje em dia, esta antiga cidade está quase 
inteiramente perdida sob a moderna cidade de Luxor. O principal deus de 
Tebas era Amon, «O Oculto», que se fundira com o deus-sol para formar 
a divindade composta Amon-Ra. Era adorado no seu extenso complexo 
de templos de Karnak e, modestamente velado para proteger a sua secreta 
pessoa, fazia trajetos regulares pelas ruas, viajando para sul até ao templo 
de Luxor na celebração anual do festival Opet, ou vogando pelo Rio para ir 
visitar os templos mortuários reais que ornavam a orla do deserto. 

Situada na margem oriental do Nilo, a meio caminho entre Tebas 
e Mênfis, Aketaton, ou «Horizonte de Aton», foi a novíssima cidade 
real construída em terreno virgem pelo antecessor de Tutankamon, 
Akhenaton. Hoje em dia, Aketaton é mais conhecida como Amarna ou 
el-Amarna. A Amarna preservada na arte de Akhenaton é uma cidade-
-jardim cheia de palácios, de templos solares e de árvores: uma cidade 
de luz e de pessoas felizes. A Amarna preservada pela arqueologia é um 
lugar muitíssimo mais sombrio: uma cidade onde as crianças trabalham 
nos estaleiros de construção, os pobres passam fome e a elite é forçada 
a abandonar a sua tradicional expectativa de uma vida além da morte. 
Tutankamon nasceu em Amarna: é aí que a sua história começa.
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18	 TUTANKAMON
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Os números dos túmulos e das múmias 

Durante muitos séculos, os reis do Reino Antigo e do Reino Médio 
construíram magníficas pirâmides em cemitérios desertos do norte do 
Egito. Os reis da xviii dinastia quebraram essa tradição e começaram a 
talhar os seus túmulos nas rochas do remoto Vale dos Reis, na margem 
ocidental do Nilo, em frente à cidade de Tebas. Foi atribuído a cada um 
dos túmulos um número sequencial KV. Os túmulos do Vale Ocidental, 
uma derivação do Vale Oriental dos Reis, ou vale principal, receberam 
números intermutáveis WV ou KV, pelo que o túmulo de Amenotep III 
pode ser designado como KV22 ou WV22. Somente vinte e cinco dos 
túmulos KV são túmulos reais. Outros foram construídos para a elite 
egípcia que não pertencia à realeza, enquanto outros nem sequer são 
túmulos. O mesmo sistema é aplicado em toda a vasta necrópole tebana, 
sendo atribuídos aos túmulos na baía Deir el-Bahri números específicos 
DB, e recebendo outros túmulos uma numeração mais generalista TT 
(túmulos tebanos).

Em 1922, o túmulo de Tutankamon recebeu o número seguinte na 
sequência, tornando-se o KV62. Desde então foram descobertos dois 
túmulos: o KV63 (descoberto em 2005) é uma câmara de armazena-
mento ou oficina de mumificação e o KV64 (descoberto em 2011) per-
tenceu originalmente a uma mulher desconhecida da xviii dinastia, 
mas foi saqueado e usurpado durante a xxii dinastia.

O número do túmulo pode ser usado para identificar qualquer 
múmia anónima encontrada no interior desse túmulo específico. Assim, 
por exemplo, do túmulo-oficina KV55 do Vale dos Reis proveio o muito 
discutido homem anónimo que é conhecido simplesmente como múmia 
KV55, ao passo que da jazida do túmulo KV35, o túmulo original de 
Amenotep III, provieram, entre outras, as múmias femininas conhecidas 
como KV35EL (a «Senhora Idosa») e KV35YL (a «Senhora Mais Nova»). 
Todas estas três múmias aparecem na história de Tutankamon.

O túmulo de Tutankamon é constituído por quatro câmaras, uma 
curta passagem e um lanço de escadas. Os nomes usados para descrever 
as câmaras — Antecâmara, Anexo, Câmara Fúnebre e Tesouro (original-
mente chamada a Arrecadação) — não são os nomes que Tutankamon 
teria reconhecido, mas nomes modernos potencialmente enganadores 
que foram usados pelos escavadores.

A cada um dos artigos da sepultura, ou grupos de artigos, foi atri-
buído um número de referência antes de serem removidos do túmulo. 
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20	 TUTANKAMON

A alguns também foi dado um nome moderno, o que em muitos casos 
tem igualmente potencial para nos iludir: uma característica cadeira 
de ébano entalhado com um assento recurvo (n.º 351), por exem-
plo, é conhecida hoje em dia como «trono eclesiástico» simplesmente 
porque fez lembrar a Howard Carter os cadeirões usados pelos bispos 
modernos, ao passo que uma vasilha de alabastro em forma de lótus 
com duas asas passou a ser a «taça dos desejos» (n.º 14) porque a ins-
crição que ela ostenta exprime um anseio por uma vida pacífica depois 
da morte: «Que o teu espírito viva, que tu despendas milhões de anos, 
tu que amas Tebas, sentado com teu rosto voltado para o vento norte, 
teus olhos contemplando a felicidade.» Os números de referência foram 
atribuídos aos objetos fúnebres enquanto a equipa de escavação ia pro-
gredindo pelo interior do túmulo da seguinte forma:

1–3: Exterior do túmulo e escadaria;

4: Primeira porta;

5–12: Passagem;

13: Segunda porta;

14–170: Antecâmara;

Anexo

Antecâmara

Passagem

Tesouro

Câmara Fúnebre

Túmulo de Ramsés VI
(KV9) sobreposto ao
túmulo de Tutankamon

O Túmulo de Tutankamon (KV62)

0

0 5 10 metros

10 20 30 pés
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171: Bloqueio do Anexo;

172–260: Câmara Fúnebre (a múmia de Tutankamon é o n.º 256);

261–336: Tesouro;

337–620: Anexo.

Estes números de referência serão usados para indicar artefactos 
específicos ao longo deste livro.

Após trabalho de conservação no Vale dos Reis, a vasta maioria dos 
objetos fúnebres foi transferida para o Museu do Cairo, indo o material 
botânico para o Museu Agrícola do Cairo. Em 2020–2021, foram gra-
dualmente transferidos para o Grande Museu Egípcio em Gizé. A maio-
ria das múmias reais da xviii dinastia está agora albergada no Museu 
Nacional da Civilização Egípcia. Tutankamon, porém, ainda jaz no seu 
túmulo do Vale dos Reis.
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